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CADE APROVA SOLUÇÃO
PARA COMPRA DA GAROTO
Nestlé terá de cumprir regras sigilosas para venda definitiva

DIVULGAÇÃO

Fábrica da Garoto, localizada em Vila Velha: empresa não comenta eventual venda de ativos e marcas

MINIENTREVISTA

“VAMOS PRESERVAR
A FÁBRICA
DA GAROTO”

Flávio de Souza

Vice-pres. jurídico da Nestlé

MINIENTREVISTA

“O SIGILO É PARA
RESGUARDAR O
ESPÍRITO SANTO”

Alexandre Cordeiro

Relator do caso no Cade

BRIGA DE 14 ANOS

2002
A Nestlé adquire a Garoto
após leilão. Em fevereiro de
2004, porém, o Cade veta
a operação. Logo a Nestlé
e a Garoto apresentaram
pedido de reapreciação,
mas o Cade negou.

2007
A Justiça Federal de Brasília
se manifestou a favor da
operação. O Cade apelou
da decisão. Em 2010, após
a 5ª Turma do TRF anular
o veto à compra, foram
interpostos embargos.

MAIO DE 2016
O Cade anunciou a
reabertura do caso. Este
mês, o conselheiro relator,
Alexandre Cordeiro, emitiu
despacho estabelecendo
diretrizes a serem
cumpridas para efetivar a
“proposta de solução”
oferecida no chamado “ato
de concentração” da
Nestlé/Garoto. Ontem, os
conselheiros do Cade
validaram as propostas
acertadas pelo relator, que
permanecem sigilosas.

PRÓXIMOS PASSOS
Agora, a Nestlé terá que
cumprir o que prometeu
ao Cade dentro de prazo
sigiloso – não há tempo
mínimo ou máximo nos
regramentos do Conselho.
Assim que executar as
medidas que ofereceu, o
caso volta a ser analisado
pelo Cade mais à frente.
Ainda não há solução final.

RONDINELLI TOMAZELLI
rtomazelli@redegazeta.com.br

Emcursohá14anos, opro-
cesso de compra da Garoto
pela Nestlé Brasil avançou
maisumpasso rumoàsolu-
ção definitiva ontem, em
Brasília.Porunanimidade,o
ConselhoAdministrativode
Defesa Econômica (Cade)
aprovouumconjuntodedi-
retrizes sigilosas que a Nes-
tlé deverá executar, empra-
zotambémconfidencial,pa-
ra cumprimento da propos-
tadesoluçãooferecida,pela
própria multinacional de
alimentos, no “ato de con-
centração” emqueadquiriu
aChocolatesGarotoS/A.
Com isso, se essas pro-

postas forem viabilizadas a
contento do tribunal doCa-
de, abre-se um caminho ju-
rídico para consolidar a
aquisição,que foibarrada lá
atrás. O caso foi judicializa-
dodesde2005,emrazãoda
recusadaoperaçãopeloCa-
de na forma como foi apre-
sentada à época. Assim que
executar essas resoluções, a
NestlévoltaaoConselhopa-
ra avaliação dessa etapa de
cumprimento, tentando
vencermaisumafaseparaa
definitiva aprovação da
compradaGaroto.
Nasessãodoplenárioon-

tem, os conselheiros homo-
logaram o “despacho deci-
sório” emitido pelo relator
docaso,conselheiroAlexan-

dreCordeiro,que,apósana-
lisar requerimento apresen-
tado pela Nestlé Brasil, for-
mulou parecer por esse
acordo. À reportagem, Cor-
deiroreiterouaproibiçãole-
gal de divulgar detalhes da
proposta de solução, mas
afirmou ter agido preser-
vando os trabalhadores e
evitando prejuízos aos inte-
ressesdoEspíritoSanto-on-
de aGaroto está sediada.
O sigilo é exigência legal

para manter critérios de
concorrência nesse tipo de

transação. À reportagem, o
vice-presidente jurídico da
Nestlé, Flávio deSouza, rei-
terouqueaempresamante-
rá as atividades da Garoto
em Vila Velha, mas, assim
como o relator, se declarou
legalmente impedidodeco-
mentar sobre eventual ven-
dadeativosemarcas.Háte-
mores de desemprego e de
venda do bombom Serena-
ta, carro-chefe da Garoto.
De todomodo,écertoquea
operação envolverá desin-
vestimento, como foi dito

emplenário ontem.
As contrapartidas exigi-

das da compradora, conti-
das nesse tipo de despacho,
podem ser variadas. Desde
compromissodedesinvesti-
mentos da companhia para
adquirir a empresa outrora
concorrente, até venda ou
suspensão de ativos ou de
produçãodemarcas conhe-
cidas. Pode haver garantias
sociais à comunidade afeta-
da.Dificilmente,porém,tais
negociações vazam nos ca-
sos em análise no Cade. O

Conselho,órgãoantitrustee
dedefesadaconcorrência,é
vinculado ao ministério da
Justiça,mas autônomo.
Diretor-geral da Garoto,

Liberato Milo comemora o
“esforço por uma solução
equilibrada”paraumfuturo
desucessodaGarotoemVila
Velha e no Brasil. “Ficamos
felizes pela homologação,
faz o bem não só à Garoto,
masaoEspíritoSanto.AGa-
roto tem85anosdehistória
noEstadoeénossointeresse
que fique100anos amais”.

O que a decisão do
Cade representa?
Quer dizer que, uma vez
cumpridos todos os requi-
sitos do meu despacho, a
proposta das requerentes

endereça, de maneira sa-
tisfatória, os problemas
concorrenciais aventados
no ato de concentração. E
o que consta na proposta?
Várias informações sigilo-
sas, e que resguardam os
consumidores, as questões
sociais que envolvem o ca-
so, principalmente os in-
teresses do Espírito Santo.
O plenário falou em
desinvestimento. Como
será isso na Garoto?
Desinvesitmento pode ser
vender máquina, marcas,
ativos. No caso específico,

o desinvestimento faz parte
da proposta, oriunda de
sugestões minhas e da em-
presa, mas é mantido si-
giloso para resguardar a
própria rigidez do proces-
so. O prazo é sigiloso para
dar tranquilidade de cum-
prir os requisitos.
O Cade arbitra se
venderem o Serenata?
O que ela vai ou pode fa-
zer faz parte da proposta,
que é sigilosa. O sigilo é
para resguardar o que vo-
cês mais querem: os con-
sumidores e trabalhadores.

O que falta para con-
cluir a compra?
Temos agora uma valida-
ção do Cade à proposta de
solução que apresentamos.
É um passo superimpor-

tante, que não tinha ocor-
rido nesses 14 anos que
dura esse caso, apesar de
duas decisões positivas à
Nestlé na Justiça. Com a
nova lei de defesa da con-
corrência desde 2012, o
Cade trabalha para resol-
ver os casos judicializados
no marco anterior, como o
nosso. Continuar com ju-
dicialização não leva a lu-
gar algum, nem o Cade,
nem a empresa e o país.
Há garantias de vocês
ao Espírito Santo?
Para implementar a pro-

posta de solução teremos
que adotar medidas, mas
elas preservarão a ativida-
de da fábrica da Garoto em
Vila Velha, com certeza.
O desinvestimento
envolve o Serenata?
Tendo em vista o sigilo
conferido pelo Cade ao
conteúdo, não posso fazer
comentários. Mas o sigilo é
necessário para preservar a
qualidade da solução. A
Garoto já opera com in-
vestimentos da Nestlé. A
Garoto é uma subsidiária
integral da Nestlé Brasil.


